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Introdução 

 
Pastas de cimento são úteis para preservar a 
integridade de poços de petróleo e fixar suas partes 
metálicas. A deterioração de cimento por ácidos 
representa um desafio no campo de materiais e 
requer investigações constantes 1. No ataque ácido, 
prótons entram no corpo sólido da pasta e 
dissolvem alguns componentes da mesma. Neste 
trabalho, avaliou-se o ataque ácido às pastas de 
cimento sintetizadas com resina epóxi bisfenol A e 
diglicidil éter.  

Resultados e Discussão 

Confeccionaram-se uma pasta padrão de água e 
cimento e uma pasta constituída de cimento e 
resina epóxi bisfenol A + diglicidil éter (GY279) 2.  O 
ataque ácido foi realizado pela técnica de batelada 
nas temperaturas entre 25°C a 55°C, em ácido 
clorídrico, na concentração de 0,1 mol.L-1. As pastas 
foram caracterizadas por DRX, TG/DTG e FTIR. A 
caracterização evidenciou uma formação 
desprezível de portlandita (Ca(OH)2), na pasta 
GY279. Os modelos cinéticos de pseudo-primeira 
ordem, pseudo-segunda ordem e de Avrami foram 
aplicados na forma não linear com a ajuda do 
software Microcal Origin 7.5. As estruturas do 
bisfenol e do endurecedor são mostradas na figura 
1. 
 
           
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1.  Estrutura do bisfenol A (acima) e do 
diglicidil éter (abaixo). 
 
As quantidades de HCl adsorvidas pela pasta 
GY279 é mostrada na figura 2. 
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Figura 2.  Resultados experimentais e calculados de 
Qt pelo modelo cinético de Avrami, para a pasta 
GY279. 
 
A pasta padrão adsorve o ácido mais rapidamente 
em comparação a pasta GY279. Os resultados 
sugerem que a pasta GY279 oferece uma maior 
resistência à adsorção do ácido clorídrico. O modelo 
de Avrami reproduz bem os dados experimentais 
em relação aos baixos valores de χ2. 

Conclusões 

O processo de interação de ácido clorídrico pela 
pasta GY279 foi mais lento que na pasta padrão.O 
modelo de Avrami, que melhor se ajustou aos dados 
experimentais, indica que as interações HCl/pasta                                                                                       
têm ordens cinéticas fracionárias, com possíveis 
mudanças nas taxas de adsorção e nas velocidades 
das interações. 
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